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 O salário mínimo do Brasil foi reajustado a partir do dia 01 de janeiro de 2025, de R$ 
1412,00 para R$ 1518,00, um aumento de 7,5%. O valor teve por base a variação do INPC 
e o aumento real de 2,5% correspondente ao limite máximo do arcabouço fiscal. Os demais 
que ganham acima do salário mínimo serão reajustados pelo INPC somente.  
 

 O setor público consolidado (governo central, estados municípios e estatais, fora a 
Petrobras e Eletrobrás) teve um déficit primário de R$ 6,620 bilhões em novembro, após o 
superávit de R$ 36,883 bilhões em outubro, informou o banco Central. 
 

 O banco Central também informou que a dívida bruta do governo geral ficou em 77,7% 
do PIB, em novembro, ou seja, R$ 9,1 trilhões no mês. O Brasil gastou com juros nominais 
R$ 92,5 bilhões, ante R$ 43 bilhões gastos em novembro. Nos últimos 12 meses os juros 
nominais alcançaram R$ 912,2 bilhões. 
 

 O mercado financeiro elevou a previsão de inflação para o ano em curso, pela 11ª vez 
seguida e a do dólar pela nona vez consecutiva. De acordo com o boletim Focus o IPCA 
deve fechar 2025 em 4,96%. Para o dólar, a previsão é de R$ 5,96 este ano. 
 

 Ainda, o mercado financeiro manteve a estimativa da taxa Selic, taxa básica de juros, 
em 14,75% ao ano em 2025. Atualmente a Selic está em 12,25% ao ano. Em relação ao 
PIB, o boletim Focus do banco Central prevê um crescimento de 1,8% no fim deste ano. 
 

 O IPCA-15 que mede a previa da inflação oficial, fechou o ano com uma taxa de 4,71%. 
O índice é praticamente igual ao registrado no ano de 2023 que havia fechado em 4,72%. O 
indicador ficou acima do teto da meta estipulada pelo Conselho Monetário Nacional em 
4,50%, informou o IBGE. 
 

 O governo federal, nos últimos momentos de 2024, sancionou a lei que eliminou o 
DPVAT. Antes havia sido aprovada uma lei que recriava o seguro do automóvel, depois de 
uma pressão dos governadores, o presidente voltou atrás e resolveu não cobrar o seguro.  
 

 A taxa de desocupação no país chegou a 6,1% com recuo de meio ponto percentual no 
trimestre fechado em novembro, conforme informou o IBGE. O fato é a menor taxa da série 
histórica, iniciada no primeiro trimestre de 2012. A taxa equivale a 6,8 milhões de pessoas 
em busca de emprego no país.  
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